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INTRODUÇÃO

O homem sempre se interessou pelos mamı́feros, não
apenas por sua beleza e/ou utilidades, mas também
pelos problemas que podem causar (Reis et AL., 2010).
Contribuindo com 14% da biota mundial, o Brasil é
o páıs mais diverso do mundo (Reis et al., 011), abri-
gando também a maior diversidade de mamı́feros com
688 espécies descritas (incluindo espécies exóticas adap-
tadas ao ambiente selvagem) (Reis et al., 011). A Mata
Atlântica representa uma parcela significante com 250
espécies (Myers et al., 000), sendo 55 endêmicas com
possibilidade de existirem diversas ainda desconhecidas
(IB - USP, 2011).
A perda de habitat é a principal ameaça a estas
espécies (Metzger, 2009) que associado à fragmentação
torna - se uma preocupação mundial (Hilton - Tay-
lor, 2000; Stattersfield & Capper, 2000). A im-
portância dos mamı́feros junto ao grau que os ameaça
são variáveis importantes e necessitam de informações,
como ocorrência e abundância de espécies, para pre-
servação (Briani et al., 001; Negrão & Valladares -
Pádua, 2006), porém poucos locais tem sido amostra-
dos adequadamente, deixando listas locais e regionais,
na maioria das vezes, incompletas prejudicando inicia-
tivas de preservação e manejo (Costa et al., 005).

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo a comparação entre dois
métodos de levantamento de mamı́feros, através de pe-
gadas, em parcelas de areia com isca e sem isca.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas durante os anos de
2008 e 2009 na Fundação Jardim Botânico de Poços de
Caldas (FJBPC), que está localizado na porção oeste
do munićıpio com aproximadamente 50 hectares ocu-
pados por remanescentes de floresta estacional semide-
cidual (galerias e matas ciliares) e vegetação t́ıpica de
campos de altitude (Moraes & Jiménez - Rueda, 2005).
No ano de 2008 (julho a setembro) foram distribúıdas
54 parcelas (50 cm x 50 cm) não iscadas preenchidas
de areia fina e úmida até uma altura de 3 cm dispostas
50 metros umas das outras. A área de cada parcela
foi previamente limpa e a areia colocada com uma pe-
neira, sem pressioná - la, para permitir o registro de
animais mais leves (Cullen Jr et al., 004). Em 2009 o
processo foi o mesmo, 54 parcelas distribúıdas nos mes-
mos locais e na mesma época do ano, porém iscadas
com bacon, banana ou laranja e sal grosso (Silva & Pas-
samani, 2007). Os rastros encontrados foram medidos
com régua (comprimento e largura) e quando posśıvel
tirou - se o molde da pegada com uma massa feita de
gesso e água. Para identificação foi usado o guia de
campo de Becker & Dalponte (1991). Para as análises
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estat́ısticas foram utilizados o teste de similaridade de
Jaccard, o indice de Shannon - Wiener (valores de diver-
sidade) e o indice de Pielou (valores de equitabilidade).

RESULTADOS

Nas amostragens de 2008, foram registradas 15 espécies
Hydrochaeris hydrochaeris (Capivara), Cuniculus paca
(Paca), Felis pardalis (Jaguatirica), Mazama sp. (Ve-
ado), Didelphis sp. (Gambá), Dasypus novemcinctus
(Tatu galinha), Cavia sp. (Preá), Lutra sp. (Lontra),
Euphractus sexcinctus (Tatu - peba), Procyon cancri-
vorous (Mão - pelada), Chrysocyon brachyurus (Lobo
- guará), Tamandua tetradactyla (Tamanduá - mirim),
Sylvilagus brasiliensis (Tapiti), Nectomys squamipes
(Rato d’água), Felis sp. (Gato - do - mato). Também
foram registrados cańıdeos, que não puderam ser iden-
tificados devido à movimentação de cães domésticos na
área, e pequenos roedores, que não foram discrimina-
dos pelas pegadas. Em 2009 as espécies foram às mes-
mas, com exceção de Chrysocyon brachyurus registrada
no ano anterior e Dusicyon thous (Cachorro do mato)
registrada apenas no referido ano. Segundo o ı́ndice
de similaridade de Jaccard, não houve diferença signi-
ficativa entre os métodos (J = 88,89%). O ı́ndice de
Shannow - Wiener mostrou que no ano de 2008 a di-
versidade foi maior (H = 2,110) do que em 2009 (1,519),
pois no primeiro ano foi considerado o padrão de ativi-
dade normal, sem iscas, não forçando a amostragem. A
equitabilidade, padrão de distribuição, dos indiv́ıduos
também se mostrou maior em 2008 (E = 0,745) do que
no ano seguinte (0, 536). Esse resultado do primeiro le-
vantamento mostra uma menor dominância de espécies
em relação ao segundo, onde a presença de iscas pro-
vocou uma alteração no padrão de atividade da masto-
fauna favorecendo a dominância de duas espécies, Di-
delphis albiventris e Hidrochaeris hidrochaeris, que ti-
veram freqüência absoluta de 97 e 12 vezes em 2008 e
133 e 323 em 2009.

CONCLUSÃO

Através dos resultados deste estudo não se pode afir-
mar qual dos métodos é o mais eficaz, apenas podemos
afirmar que ocorre variação na freqüência absoluta dos

animais devido à presença de iscas que provoca uma
mudança no padrão de atividade destes.

REFERÊNCIAS
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